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    INTRODUÇÃO




    Os índices de desenvolvimento que aferem a qualidade do ensino no Brasil foram instituídos com o objetivo de monitorar as escolas públicas e, consequentemente, as políticas públicas que direcionam a educação brasileira. Assim sendo, o gestor escolar torna-se o responsável pelo bom desenvolvimento dessas políticas e pela prestação de contas dos resultados obtidos pela sua escola perante a comunidade e o governo nos quais ela está inserida.




    De fato, cabe afirmar que a questão de se avaliar as escolas públicas vem sendo considerada cada vez mais urgente e importante para a sociedade, pois o futuro da educação depende das políticas públicas que, em geral, são definidas após essa avaliação. Por isso, é coerente supor que não podemos tomar decisões erradas, que nos levem no sentido contrário da boa qualidade em nossas escolas.




    Outra consideração que merece ser feita é que, ao mesmo tempo em que se avaliam as escolas através de avaliações externas, a gestão e os professores também são avaliados, surgindo, assim, tensões e conflitos concernentes ao verdadeiro alcance desse diagnóstico. Os problemas de uma escola são distintos e, logo, os de gestão e metodologias também o serão, dado que as reformas para serem executadas precisam ser planejadas e fundamentadas. No entanto, para que o sucesso seja alcançado é preciso identificar o problema, sua dimensão, suas características e sua solução. Eis o que se pretende mostrar com esta pesquisa.




    Antes de mais, é preciso lembrar que este trabalho se justifica pela necessidade de um estudo mais aprofundado sobre o impacto das avaliações externas nas gestões escolares e na proficiência da matemática. Isso se explica pelo fato de que esta vem ganhando destaque nos sistemas educacionais, mas, talvez, sem a devida orientação e correlação entre essas duas esferas. Procedendo dessa maneira, é possível verificar se o IDEB é instrumento suficiente para se avaliar um gestor escolar, bem como a metodologia usada na disciplina de matemática.




    Mais que tudo, deve-se ressaltar que não são somente as escolas públicas e os gestores dessas escolas que devem ser avaliados; mas, sim, todas as etapas do processo de educação. Desde o nível estratégico, passando pelo tático, até o nível operacional, evitando, desse modo, injustiças na avaliação dos resultados.




    Convém observar que a gestão nas escolas é o elo entre a política da secretaria de educação e os anseios da sociedade por uma educação sólida e que sirva de base para a construção da cidadania dos jovens de nosso país. O gestor é um mediador que precisa mostrar resultados imediatos para poder ter assegurada a continuidade de sua gestão. As avaliações em grande escala tiraram professores e gestores do estado de conformação, aprimoraram algumas ações dentro das escolas e contribuíram para que a sociedade acompanhasse a evolução dos resultados.




    Todavia, encaremos isto: deve-se ficar sempre atento aos limites dessas avaliações, bem como consciente a respeito de até aonde elas são justas com os professores e com os gestores, dado que se sabe que escolas próximas podem ter características diferentes. Segundo a Secretaria Estadual de Educação e Qualidade de Ensino do Estado do Amazonas (SEDUC), o Estado possui 81 escolas de tempo integral (596 unidades de ensino do total) com apenas uma modalidade de ensino. As demais 515 unidades são escolas onde os alunos nelas permanecem apenas um turno e possuem, em sua maioria absoluta, várias modalidades de ensino ao mesmo tempo. Essas observações requerem uma investigação mais detalhada, a fim de gerar dados corretos sobre a realidade da educação no estado.




    O Governo Federal lançou em 2007 o plano de desenvolvimento da educação, com a proposta de melhorar a sua oferta às nossas crianças, jovens e adultos. O plano sistematiza uma educação de boa qualidade e se organiza no seguinte eixo: educação básica, educação superior, educação profissional e alfabetização. O IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) é um dos eixos do PDE (Plano de Desenvolvimento da Educação) que permite realizar uma transparente prestação de contas para a sociedade a respeito de como andam nossas escolas e a sua gestão escolar.




    É pertinente enfatizar que a preocupação dessa pesquisa foi colocar à disposição da sociedade e, em particular dos professores de matemática e gestores escolares, um conjunto de ideias que possibilitem a integração da escola e da comunidade com os indicadores da educação de nosso país. Esses indicadores não podem ter o caráter de punição da gestão. Os índices baixos devem ser criteriosamente investigados e os mesmos devem auxiliar o governo e os administradores escolares nas tomadas de decisões para o ajustamento ou alteração da política pública educacional.




    O surgimento das avaliações em larga escala no sistema educacional brasileiro viabilizaram o monitoramento das escolas, do gestor escolar e, consequentemente, das metodologias de ensino da Matemática. Mas é possível afirmar que a continuidade da gestão na escola está diretamente ligada aos resultados obtidos nessas avaliações? E esses indicadores são suficientes para a avaliação de uma gestão escolar? Será que as metodologias usadas nas aulas de matemática dos anos iniciais do ensino fundamental estão mesmo de acordo com as exigências do SAEB? E, por último e não menos importante, há relação entre os indicadores, à gestão de escolas e a metodologia do ensino de matemática nos anos iniciais do ensino fundamental.




    Importante ressaltar que o objetivo geral desta pesquisa é analisar a relação entre os resultados fornecidos pelo IDEB e a prática da matemática, além da gestão escolar. No decorrer desta averiguação, é apresentado um histórico sobre as avaliações em larga escala e, assim, serão descritos os índices do IDEB.




    Neste âmbito, os objetivos específicos serão: apresentar um histórico sobre as avaliações em larga escala, descrever os índices do IDEB referentes a matemática e identificar as ações empregadas pelo gestor escolar e o professor de matemática para se alcançar um bom resultado na avaliação do IDEB.




    No Enquadramento Teórico, que é o suporte de referência deste estudo são destacados os aspetos descritos na literatura que fundamentam as questões inerentes à gestão escolar, avaliação externa e ensino da matemática. De modo a complementar este processo, descreveremos a História do Saeb e da Prova Brasil,




    Na metodologia, é efetuada a justificação e a caraterização do estudo em termos de contextualização, a respectiva descrição, o processo de recolha de informação e a caraterização da investigação em termos dos participantes propriamente ditos. Na sequência do exposto, acha pertinente optar por um estudo de caso.




    Na descrição e análise dos resultados, são apresentados os resultados do estudo de caso desenvolvido, com base na análise de conteúdo das entrevistas e na análise documental.




    Nas conclusões, apresentam-se os aspetos a reter da análise dos resultados obtidos no estudo conjugados com os elementos resultantes do enquadramento teórico.




    Este estudo, pelas suas caraterísticas, apresenta algumas limitações que estão diretamente associadas ao fato de ser um estudo de caso que tenta compreender uma realidade muito específica, o que não permite proceder a generalizações.




    Contudo, espera-se, que os resultados obtidos sejam significativos, que possam induzir uma melhor avaliação das condições de funcionamento da gestão escolar e uma maior qualidade do ensino da matemática nos anos iniciais de ensino.


  




  

    1. TÍTULOS PRINCIPAIS




    1.1. HISTÓRIA DO SAEB E DA PROVA BRASIL




    No ano de 1995, o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB) ocorreu uma reestruturação metodológica que permitiu a checagem dos desempenhos no decorrer dos anos. O SAEB, desde a sua primeira avaliação, fornece dados sobre a qualidade dos sistemas educacionais do Brasil, das regiões geográficas e das unidades federadas (Estados e Distrito Federal). É satisfatório afirmar que se trata de um sistema de avaliação realizado bienalmente (a cada dois anos) e avalia uma amostra representativa dos alunos regularmente matriculados nos 5° anos do ensino fundamental anos iniciais, 9° anos do ensino fundamental anos finais e na 3ª série do ensino médio, sejam eles de escolas públicas ou privadas, situadas em área urbana ou rural.




    No entanto, existem fatores inerentes ao procedimento de avaliação e que acabam interferindo em seus resultados.




    Os dados do SAEB indicam o desempenho relativo dos alunos nos vários estados. O fato de um estado ou uma rede de ensino ter média superior a de outros estados ou redes significa que em média os alunos desse estado ou rede de ensino sabem mais do que os outros em relação as competências avaliadas. Mas isto não significa que o ensino seja melhor. Há outras variáveis que afetam os resultados escolares como educação dos pais, renda, nível socioeconômico (OLIVEIRA, SCHWARTZMAN, 2003, p. 27).




    Pode acrescentar que a participação no SAEB e na Prova Brasil é voluntária. Para o SAEB, por exemplo, são escolhidas através de sorteios das escolas que deverão participar da avaliação. Lado outro, quanto à Prova Brasil, a adesão é realizada pelas secretarias de educação, estaduais e municipais. É oportuno destacar que ela, a Prova Brasil, nasceu em 2005 a partir da necessidade de tornar a avaliação mais detalhada, complementando a avaliação do SAEB. É de natureza censitária (abrange toda ou a maioria dos alunos no período escolar daquele ano), com isso, amplia a abrangência dos resultados, e também apresentam dados, não somente para o Brasil e para as unidades da Federação, mas para cada município e cada escola participante do processo. Noutros termos, a Prova Brasil afere todos os estudantes da rede pública urbana de ensino de 5° e 9° anos do ensino fundamental.
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